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SENTENÇA, 

Q.U  E 

NA  JUNTA   DO  COMMERCIO 

DESTES  REINOS,  E  SEUS  DOMÍNIOS 

SEPROFERIO    A   FAVOR 
DE 

BALTHAZAR  PINTO  DE  MIRANDA 

CONTRA 

CARLOS  TRISTÃO  DE  CASTRO. 


LISBOA 

NA  REGIA  OFFICINA  TIPOGRÁFICA 

M.    D  CG.    LXXXII. 

Com  Licença  da  Real  Meza  Cenforia. 


' 


D 


Iz  Balthazar  Pinto  de  Miranda  ,  que 
tendo  noticia  de  haver  baixado  a  Ordem  de 
Sua  Mageftade  ,  para  que  fe  publicaíTe  a  Sen- 
tença proferida  por  eíla  Junta  do  Commercio, 
entre  o  Supplicante ,  e  Carlos  Triftao  de  Caf- 
tro,  da  qual  requer  omefmo  Supplicante  a  Có- 
pia por  Certidão ,  que  não  pode  obter  fem  Def- 
pacho , 

Pede  ao  Senhor  Provedor  ,  e  Senhores 
Deputados  da  referida  Junta ,  fe  lhe  faça 
a  mercê  de  a  mandar  paílar. 


E     R.   M. 


p 


AíTe  em  termos.   Lisboa  18  de  Março  de  1782. 
Soufa.  Roncou.  Carvalho.  Lopes.  Lucena.  Bandeira.  Bon. 


ANtonio  Thomaz  de  Almeida  e  Silva,  Efcrivao  da 
Confervatoria  dos  Privilegiados  da  Junta  do  Com- 
mercio  deíle  Reino ,  e  feus  Domínios ,  da  Meza 
do  Bem  Commum  dos  Mercadores ,  e  da  Real  Fabrica 
das  Sedas  ,  e  das  Caufas  dos  Adminiílradores  da  Socie- 
dade da  obra  de  Agoas  Livres ,  no  impedimento  de  meu 
Pai  Maurício  de  Almeida  e  Silva  ,  &c.  Aos  que  a  pre- 
fente  minha  Certidão  virem,  certifico,  e  faço  certo,  que 
eu  fou  Efcrivao  de  huns  Autos ,  que  fe  intitulão  pela  ma- 
neira feguinte. 
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TITULO    DOS   AUTOS, 

AUtuaçao  da  Copia  do  Real  Decreto,  e  mais  docu- 
mentos ,  que  vierao  remettidos  ao  Tribuna!  da  Jun- 
ta do  Commercio,  para  nelle  ferem  fentenciados  os  fei- 
tos controvertidos  entre  Carlos  Trilião  deCaftro,  eBal- 
thazar  Pinto  de  Miranda,  como  no  mefmo  Real  Decre- 
to fe  determina. 

E  não  fe  continha  mais  em  o  titulo  dos  ditos  Autos, 
nos  quaes  fe  acha  ultimamente  inferta  a  Sentença  do 
Tribunal  da  dita  Junta  do  Commercio,  Avifo,  e  Cum- 
pra-fej  e  de  tudo  o  feu  theor  he  o  íeguinte. 


A 


SENTENÇA    DA   JUNTA. 

Sfentou-fe  em  Junta  ,  que  viítos  eíles  Autos  pro- 
ceflados  na  conformidade  do  Real  Decreto  de  qua- 
tro de  Maio  de  mil  fetecentos  fetenta  e  finco ,  e  os  mais 
a  elles  appenfos  ,  Libello  ,  Contrariedade,  Replica  ,  e 
Treplica,  Provas,  Documentos,  eAllegaçoes  de  ambas 
as  partes,  recurfo  dos  Contadores  geraes  do  Erário  Ré- 
gio ,  e  a  Demonílraçao ,  e  exame  por  elles  feito  nos  li- 
vros ,  contas  ,  e  papeis  do  Réo  Balthazar  Pinto  de  Mi- 
randa:  Moftra-fe  dos  mefmos  Autos  principaes  appenfos, 
que  no  Juízo  da  Correição  do  Civel  da  Corte  offerecê- 
ra  o  Author  Carlos  Trilião  de  Caftro  huma  acção  de 
Libello  ordinário  contra  o  Réo ,  em  que  lhe  pedio  fe  de- 
claraífe  nulla  a  Efcritura  folhas  vinte  c  duas  dos  ditos  Autos  , 
entre  elles  celebrada,  porfer  íimuladamente  feita,  efan- 
taíticos  os  créditos,  fobre  que  foi  eftabelecida ,  como  de- 
rivados das  contas  íimuladamente  ajuftadas  j  das  quaes , 
fe  o  foíTèm  legitima ,  e  verdadeiramente ,  refultaria  ,  não 
fó  deixar  de  ler  devedor  ao  Réo  Balthazar  Pinto  da 
quantia  declarada  na  dita  Efcritura ,  julgada  por  Senten- 
ça; mas  refultaria  fer-lhe  credor  de  quantia  muito  impor- 
tante, tendo-lhe  fido  mal  carregadas  asparcellas  declara- 
das 
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(3  ) 
das  no  Mappa  folhas  fetenta   e  huma   dos  ditos  Autos  ; 
concluindo,  que  julgando-fe  fimulada  a  Efcritura,  e  em  con- 
fequencia  nulla  a  Sentença ,  fe  mandem  ajuílar  por  Árbi- 
tros intelligentes  ,  as  contas  que  houve  entre  elles,  Au- 
thor, eRéo:  O  que  tudo  vifto,  e  o  mais  dos  Autos;  e 
como  a  fimulação  não  feja  outra  coufa ,  fenão  huma  con- 
venção dolofamente  ajuftada,  e  perpetrada  entre  os  fimu- 
lantes ,  a  fim  de  fraudar  a  hum  Terceiro ,  ou  Terceiros , 
que  ordinariamente  fe  coftuma  acautelar  entre  eííes  fimu- 
lantes  por  huma  refalva  ;  e  outro  fim  feja  efpecie  de  de- 
licio ,  fe  não  pode  dizer  provada  a  refpeito  do  que  a  ne- 
ga ,   menos  que  o  que  fe  conftituio  devedor  pelo  inftru- 
mento público ,  efolemne,  que  diz  fimulado  ,  produza  hu- 
ma refalva,  ou  provas  taes  ,  queexcluao  apoífibiiidade  em 
contrario  do  que  reza  o  Inftrumento ,  pugnando  alias  por 
elle  a  fua  fé,  e  authoridade ;  a  confifsão  nelle  inferta,  e 
a  exclusão  do  delido :  E  o  Author  não  fatisfaz  com  pro- 
vas deita  qualidade  ,  pois  o  não  são  as  preíumpções  ,  e 
conjecturas,  que  quer  deduzir  dos  fados  que  ai  lega  ,  com- 
patíveis com  a  poílivel  verdade  do  que  o  Inftrumento  re- 
za, como  he  o  fkòlo  de  fe  acharem  em  poder  do  Author 
com  recibo  as  letras  folhas  fincoenta  e  nove,  folhas  fef- 
fenta  ,  e  folhas  feílènta  e  huma  dos  ditos  Autos ,  e  ao  mefmo 
tempo  carregadas  em  debito  nas  contas ,  que  fe  dizem  ajuf- 
tadas  ,   e  de  que  procede  o  faldo  da  Efcritura  :   O  qual 
principal  argumento  ,  com  que  o  Author  pertende  provar 
a  fimulação,  allegando  mal  debitadas  as  ditas  letras,  que 
fazem  parte  eíTencial  dos  créditos  folhas  treze ,  folhas  qua- 
torze,  e folhas  quinze,  e  folhas  dezefeis  dos  ditos  AutoS, 
fedefvanece;  porque  oRéo  ajuftando  com  o  Author  con- 
tas ,   lhe  devia  mercantilmente  entregar  elfas  letras  com 
recibo  ,  quando  ao  mefmo  tempo  recebia  obrigações  do 
Author  pelos  faldos  delTas  contas ,  em  que  tinhão  fido  in- 
cluídas as  letras,  não  devendo  guardar  duplicadas  obriga- 
ções, que  duplicarião  a  divida,  ficando  as  ditas  letras  na 
mão  doRéo,  que  as  carregara  na  conta,  para  ferem  pa- 
gas por  encontro,  com  as  parcellas  que  reçebeo,  e.abo- 
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nou  em  feus  tempos ;  cuja  convenção ,  e  forma  de  paga- 
mento, não  fendo  eftranha  entre  os  Negociantes  do  Bra- 
zil ,  he  afias  verofimil  entre  o  Author,  eRéo,  parentes, 
e  então  amigos ;  vendo-fe  igualmente ,  que  o  debito  das 
ditas  letras  foi  lançado  nos  livros  em  dezoito  de  Feverei- 
ro ,  vinte  e  finco  de  Junho  de  mil  íetecentos  fincoenta  e 
fete,  e  quatorze  de  Agofto  de  mil  íetecentos  e  feflema, 
e  que  os  encontros  forão  ahi  mefmo  lançados  pelo  Réo 
fucceífiva ,  e  chronologicamente  á  proporção  das  parcel- 
las,  que  oAuthor  lhe  foi  entregando,  tudo  anteriormen- 
te aos  tempos  differentes,  em  que  íemoíhão  lavrados  os 
créditos,  que  fe  reduzirão  aEfcritura,  ratihabindo  nelles 
o  Author  eítes  mefmos  fa&os  repetidas  vezes :  O  que  fe 
faz  mais  indubitável,  verificando-fe  que  ao  tempo  do  ven- 
cimento de  huma  das  ditas  letras  ,  o  Author  fe  achava 
credor  ao  Réo  de  maior  quantia  ,  que  a  da  importância 
da  dita  letra ;  e  refiftindo  por  iíTo  a  toda  a  verofimilida- 
de,  que  elle  a  pagalíè  de  outra  forte  ao  Réo  ,  que  não 
foííe  por  encontro,  afiim  como  fe  acha  nas  contas,  que 
deita  forte  fe  ajultárão  ;  circumftancias  ,  que  fe  não  verificao 
na  letra  de  hum  conto  e  feifcentos  mil  reis ,  fobre  que  fe 
queftionou  em  hum  dos  Appenfos ,  com  cujo  julgado  íe 
faz  argumento  :  Contra  o  que  não  obfta  a  vaga  Allega- 
ção,  de  que  os  livros  do  Mercador  ,  em  que  alíim  fe  vem 
pagas  por  encontro  as  ditas  letras  ,  não  provão  a  favor  do 
mefmo  que  os  efcreveo  ;  vifto  que  eíla  regra  não  procede 
no  cafo  de  fe  moftrarem  hum  ,  e  mais  ajuftamentos  de 
contas,  feitos  á  vifta  dos  mefmos  livros,  de  que  reíultá- 
rão  os  créditos  aílignados  pela  mefma  Parte,  e  reduzidos 
a  huma  Efcritura  ,  e  entregue  ao  Author  huma  cópia  deífa 
mefma  conta,  extrahida  dos  livros,  qual  a  de  folhas  qua- 
renta efete  dos  Autos  principaes  Appenfos  que  elle  ajun- 
tou, porque  neíte  cafo  os  livros  fe  devem  reputar  com- 
muns,  fendo  de  igual  infubfiítencia  aallegaçao  aflim  mef- 
mo vaga,  de  que  a  fimulação ,  por  fer  fempre  acautelada» 
mente  feita,  le  pode  provar  por  prefumpçoes,  para  que 
fe  não  reduza  a  quafi  impoffivel  alua  prova,  porque  efta 

con- 


■HHMMm 


(5) 

conclusão  procede,  quando  he  hum  Terceiro,  que  vem 
allegar  a  limulação  ,  que  tem  por  objeelo  o  feu  prejuízo, 
e  não  quando  he  allegada  pelo  próprio,  que  fe  diz  fimu- 
lante,  e  que  allega  a  própria  torpeza,  como  fundamento 
de  fua  intenção ,  reclamando  a  obrigação  ,  que  diz  fim  il- 
íada ,  e  maquinada  ,  a  fim  de  fraudar  feus  credores ,  eftan- 
do  nette  calo  contra  elle  a  preíumpção  de  Direito,  de  fe 
dever  prefumir  fempre  máo  no  mefmo  género  de  malda- 
de ,  em  que  por  fua  confifsão  fe  acha  convencido ,  não  fe 
podendo  verdadeiramente  faber,  fe  então,  ou  agora  falta 
á  verdade ,  menos  que  produza  provas  taes ,  tão  legaes ,  e 
concludentes ,  que ,  como  fica  dito ,  excluão  toda  a  poíli- 
bilidade  em  contrario,  e  a  prefumpção  de  Direito  a  favor 
de  hum  Inítrumento  folemne ,  contra  o  qual  vem,  e  con- 
tra feu  próprio  fafto ,  o  que  fe  diz  íimulante,  para  inva- 
lidar a  obrigação  em  que  fe  conftituio.  Da  melma  forte 
não  conclue  precifamente  afimulação,  o  recibo  ,  ou  obri- 
gação folhas  feífenta  efete,  que  aferattendivel ,  faria  va- 
cilar a  Efcritura;  por  quanto  o  dito  recibo,  ouefcrito  he 
huma  Efcritura  particular  ,  negada  pelo  Réo  ,  que  não 
tem  prova  de  verdadeira  ,  fenão  a  de  huma  duvidofa  feme- 
Ihança,  refultante  dos  exames  folhas  cento  e  oitenta  e  qua- 
tro ,  e  folhas  duzentas  eonze  dos  ditos  Autos,  que  per  11 
fó  nada  conclue  ,  por  fer  muito  duvidofa,  e  arrifcada  á 
vifta  da  facilidade  de  imitar  a  mão  alheia,  arrifcando-fe 
nella  a  fegurança  pública,  ainda  fendo  a  Efcritura  parti- 
cular daquellas  peíloas ,  a  cujos  efcritos  feda  amefmafé, 
que  aEfcrituras  públicas,  poiseíle  privilegio  dizrefpeito 
fomente  á  folemnidade ,  em  quanto  não  apparecem  nega- 
dos pelas  peífoas  de  quem  fe  dizem  feitos,  ou  aflignados , 
ou  alias  plenamente  provado  ,  em  como  os  fizerão ,  fendo 
nefte  caio  tranfcendente  a  razão  de  não  valerem  as  hypo- 
thecas  conílituidas  em  taes  efcritos  ,  menos  que  fenão  rea- 
lizem por  teftemunhas  de  inteira  fé ,  e  probidade  que  os 
aílinem,  reconhecidos  íeus  fignaes  porTabellião ,  que  os 
viíle  aílignar  ,  conforme  o  Paragrafo  trinta  e  três  da  Lei 
de  vinte  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro ;  fa- 
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zendo-fe   mdifpenfaveis   eílas   circumftancias  ,   ou  outras 
equipolcntes ,  para  fe  dizerem  probantes  os  ditos  eícritos 
particulares,  fendo  negados,  alias  ficaria  fendo  prejuízo,- 
e  não  privilegio,  o  que  a  Lei  concede  a  femelhantes pef- 
foas,  fujeitando-as  a  ferem  condemnadas  todas  as  vezes, 
que  fe  lhes  foubefle  imitar  a  letra,  ou  ainda  o  fignal  fo- 
mente ;    a  qual  prova  da  verdade    do  negado  efcrito    fe 
não  pode  dizer  feita  pelo  juramento  da  teílemunha  folhas 
cento  íeílènta  ehuma,  Caixeiro  qwe  foi  do  Réo,  não  fó 
por  fer  fingular,  mas  por  fe  lhepreíumir  particular  inte- 
relfe  em  fuftentar  a  verdade  delle,  quando  fendo  efcrito 
pela  mão  deita  teftemunha  ,   he  precifo  que  elle  folie  o 
falfario,  a  não  fer  o  eícrito  verdadeiro,  além  de  confiar 
do  íeu  peílimo  carafter ;  pois  tendo  intervindo  na  Efcri- 
tura  folhas  vinte  e  duas  por  teftemunha,  confefía  o  fez, 
fabendo  pofitivamente  que  era  íimulada ,  de  cujo  peílimo 
caraéter  o  não  falva  a  atteftação  folhas  quarenta  ehuma, 
paífada  pelo  Réo  a  feu  favor;  porque  fendo  eíta  das  que 
regularmente  fe  facilitão,  e  procurada  poucos  dias  antes 
de  íe  offerecer  oLibello,  fe  deixa  bem  prefumir,  que  foi 
premeditadamente  pedida,  para  authorizar  a  impofição  do 
dito  recibo,  de  que  apenas  íe  acha  provada  a  femelhança 
do  fignal;  e  de  nenhuma  forte  a  verdade ,  que  as  Senten- 
ças folhas  duzentas  oitenta  ehuma,  e  folhas  trezentas  oi- 
tenta e  fete  dos  ditos  Autos  febre   os  artigos  de  falfida- 
de,  não  decidem  neceífariamente  •  e  mais  fuppofto  oag- 
gravo  do  proceíTo  ,   que  delia  fe  moftra  interpofto  ,  e  a 
formalidade  do  Real  Decreto ,  que  manda  conhecer  nef- 
ta  Inftancia  de  todas  as  controvertias  íufeitadas  entre  ef- 
tas  Partes  ,  involvidas  neftes  Autos  ,  e  Appenfos.  Final- 
mente ,   não  lo  falta  o  Author  a  provar  a  fimulação  por 
provas  exclufivas  da  poffibilidade  em  contrario,  não  fendo 
tal   a  das  prefumpções ,  com  que   a  pertendeo  perfuadir; 
mas  antes  pelo  contrario  fe  verificão  a  favor  do  Réo  ou- 
tras, que  deverião  aliás  prevalecer  ,   fendo  pela  verdade 
daEfcritura,  e  exclufivas  dodeli&o,  como  são  a  falta  de 
cautela,  ou  refalva,  a  fútil,  e  incongruente  caufa  que  fe 
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aífigna  para  a  fimulação,  figurada  em  hum  incerto  crime, 
em  que  viera  noticia  ao  Author  eftar  pronunciado  no  Rio 
de  Janeiro  ,  e  querer  falvar  a  quinta  dos  Corocheos  da 
apprehensao ,  que  por  iíTo  temia  lhe  pudefiem  fazer  feus 
credores  ,  quando  a  refulta  mais  própria  de  hum  tal  te- 
mor, leria  o  deixar  de  fe  aproximar  ao  lugar  do  delicio, 
e  não  chegar-fe  aelle  com  huma  importante  carregação, 
com  que  paffou  ao  Brazíl  no  anno  de  mil  fetecentos  fef- 
fenta  e  fete ,  donde  efereveo  ao  Réo  em  figura  de  deve- 
dor as  cartas  folhas  feifeentas  noventa  e  nove ,  folhas  fe- 
tecentas ,  folhas  fetecentas  e  huma ,  e  folhas  fetecentas  e 
trinta  dos  ditos  Autos,  promettendo-lhe  avultadas  remeí- 
fas,  e  remettendo-lhe  alguns  efíeitos  para  o  Réo  vendei, 
e  abonar  em  conta,  as  quaes  cartas  o  Author  não  nega, 
ainda  que  diz  ferem  fequencia  da  fimulação ,  o  que  he  in- 
veroíimil,  não  havendo  occafião  de  affeélalla  para  como 
Réo ,  fe  verdadeira  folie  ,  e  menos  na  ultima  carta  eferita 
do  Rio  de  Janeiro,  quando  mais  não  temeo  o  crime:  ve- 
rificando-fe  outro  fim  a  infubfiítencia  da  aífignada  caufa 
da  fimulação;  que  dando-lhe  a  origem  doavifo  que  tive- 
ra do  dito  crime  ,  quando  propunha  paffar  ao  Brazil  no 
dito  anno  de  mil  fetecentos  feííenta  e  fete ,  he  com  iíto 
incongruente,  que  fe  preparaífe  a  meíma  fimulação  tanto 
tempo  antes  ,  como  defde  o  anno  de  mil  fetecentos  íín- 
coenta  e  fete  em  addições  ,  e  afiemos  chronologicamen- 
te  eferiturados  nos  ditos  livros ,  de  que  refultárão  encon- 
tros com  terceiro,  a  quem  por  força  da  Efcrituração  do- 
brada, era  precifo  dar,  e  deo  com  effeito  credito  nefles 
mefrnos  tempos  da  importância  das  letras,  como  dos  mef* 
mos  livros  le  moftra  :  Não  fendo  menos  exclufiva  da  fi- 
mulação arguida  pelo  Author  ,  e  concludente  do  dolo, 
com  que  pede  a  importante  quaritia  do  extrafto  folhas  fe- 
tenta  e  quatro  ,  incluir-fe  nelle  a  parcella  de  três  contos 
duzentos  trinta  e  quatro  mil  duzentos  reis ,  que  fe  moítrou 
fatisfeita  pelos  recibos  folhas  fetecentas  trinta  e  duas ,  e 
folhas  fetecentas  trinta  e  três ,  e  folhas  fetecentas  trinta  e 
quatro ,  que  o  Réo  juntou ;  o  que  femelhantemente  íe  ve- 
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rificou  na  outra  de  hum  conto  déreis,  também  pedida  pe- 
lo Author,  efatisfeita  pelo  Réo  com  o  recibo  folhas  tre- 
zentas vinte  e  duas:  e  igualmente  não  deíiroe  a  verdade 
dos  faldos  das  contas  ,  de  que  o  Author  paííou  os  efçri- 
tos  ,  que  fe  reduzirão  á  Efcritura  folhas  vinte  e  duas  ,  a 
parcella  de  hum  conto  quatrocentos  féis  mil  fetecentos 
vinte  e  oito  reis  ,  confiante  da  relação  folhas  fcífenta  e 
quatro ,  ou  fejão  hum  conto  feifcentos  dezefete  mil  fete- 
centos trinta  e  féis  reis,  pedidos  a  folhas  fetenta  e  finco 
do  dito  extraéto;  vifto  que  contendo  a  fobredita  relação 
muitas,  e  diltinétas  parcellas,  que  fe  calcularão,  e  liqui- 
darão pelos  Author,  e  Réo  em  dez  de  Outubro  de  mil 
fetecentos  felfenta  e  fete,  fendo  celebrada  a  Efcritura  em 
quatro  de  Maio  do  dito  anno ,  fe  moítra  que  o  fobredito 
ajtiílamento  foi  feito  finco  mezes  depois,  obrigando-fe  o 
Réo  dahi  por  diante  ao  abono  da  fobredita  quantia,  co- 
mo fe  vê  da  fubícripçao  folhas  feílenta  e  fete  ;  e  como 
com  effeito  fe  vê  abonada  na  conta  corrente  folhas  qua- 
trocentas oitenta  enove,  fobre  o  reíto  que  o  Author  ain- 
da lhe  deve  ,  incluídos  os  refpeftivos  juros,  importantes 
em  duzentos  onze  mil  oito  reis:  Por  tanto,  comais  dos 
Autos,  econfiderado  no  bem  apurado  ,  e  formalizado  exa- 
me dos  Contadores  geraes  do  Real  Erário  a  folhas  oito, 
abfolvem  ao  Réo  do  pedido ,  excepto  fomente  quanto  á 
parcella  de  dezenove  mil  e  duzentos  reis,  valor  dos  brin- 
cos, de  que  trata  o  artigo  vinte  e  fete  doLibello,  porfe 
achar  provada  efta  addiçao  pelo  recibo  folhas  feílenta  e 
féis  dos  ditos  Autos,  e  na  de  trinta  e  oito  mil  e  quatro- 
centos reis,  valor  do  relógio  recebido  de  Pedro  Martins 
Duarte  do  Rio  de  Janeiro ,  também  provada  ahi  mefmo 
pelo  documento  folhas  oitenta  e  finco,  em  os  juros  cor- 
refpondentes  áimportancfe  deitas  duas  parcellas,  asqnaes 
fe  não  moílrão  incluidas  nas  contas  ajuíladas ,  pelo  faldo 
das  quaes  fe  lavrou  a  Efcritura,  e  de  que  fe  deve  portan- 
to deduzir ,  ficando  os  mais  proceífos  appeníbs  entre  ef- 
tas  partes  decididos,  e defembaraçados  na  forma  do  mef- 
mo Real  Decreto :  e  pague  o  Author  as  cultas  por  intei- 
ro , 
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ro  ,  não  obftantc  ir  o  Réo  condemnado  nas  íbbreditas 
parcellas  ,  por  ferem  inconíideraveis ,  attenta  a  gravidade 
da  caufa,  e  fe  reputar  para  efte  efFeito  abfoluta  a  abfol- 
viçao.  Lisboa  quatro  de  Março  de  mil  fetecentos  oitenta 
e  dous.  a  Carvalho.  Pina  Manique.  Quintella.  Doutor 
Cunha.  Roncon.  Manoel.  Lopes.  Lucena.  Bon.  Torres. 
Bandeira.  AVISO. 

Endo  prefente  á  Rainha  NoíTa  Senhora  a  Confulta  da 
Junta  do  Commercio  deites  Reinos  ,  e  feus  Domínios , 
fobre  a  publicação  da  Sentença  proferida  nos  Autos ,  en- 
tre Partes  Carlos  Trilião  de  Caftro ,  e  Balthazar  Pinto  de 
Miranda:  He  fervida  que  amefmajunta  faça  publicar  a 
Sentença  ,  para  que  poíTa  ter  a  fua  devida  execução  ,  o 
que  Voífa  mercê  fará  prefente  na  fobredita  Junta  ,  para 
que  affim  fe  execute.  Deos  guarde  a  Volfa  mercê.  Paço 
em  treze  de  Março  de  mil  fetecentos  oitenta  edous.  Vif- 
conde  de  Villa-nova  da  Cerveira,  zz  Senhor  João  Henri- 
que de  Soufa,  ^  r 
1                                     Lumpra-Je. 

Cumpra-fe,  e  junto  aos  Autos  fe  figao  os  termos.  Lif- 
boa  dezoito  de  Março  de  mil  fetecentos  oitenta  e  dous. 
n:  Soufa.  Roncon.  Torres.  Carvalho.  Lopes.  Lucena. 
Bandeira.  Bon. 

E  não  fe  continha  mais  em  a  dita  Sentença ,  Avifo , 
e  Cumpra-fe ,  que  tudo  fe  acha  em  os  ditos  Autos  ,  de 
que  paliei  a  prefente  minha  Certidão  ,  que  vai  fem  coufa 
que  dúvida  faça •  e  aos  ditos  Autos  ,  que  ficão  em  meu 
poder,  e  Cartório,  me  reporto  em  todo,  e  por  todo :  e 
por  eíta  me  fer  pedida,  e  requerida  por  parte  do  Stippli- 
cante  ,  e  lhe  íer  mandada  paliar  pelo  defpacho  proferido 
em  fua  petição ,  onde  eíla  principia ,  a  paliei ,  em  fé  de 
que  vai  por  mim  fobeícripta ,  e  aílignada.  Lisboa  dezoi- 
to de  Março  de  mil  fetecentos  oitenta  edous.  Deíla  qua- 
trocentos e  quarenta  reis:  e  eu  António  Thomaz  de  Al- 
meida Silva  a  fobfcrevi ,  e  affignei. 

António  Thomaz  de  Almeida  Silva, 
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